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Vacina: um direito e um dever 

Duração: 4 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 2, Capítulo 12 

 

Relevância para a aprendizagem 

Em 1904, revoltas populares irromperam na cidade do Rio de Janeiro contrárias as políticas 

públicas de vacinação obrigatória, insurreição conhecida como “Revolta da Vacina”. Mais de cem 

anos depois, após grandes revoluções tecnológicas para a imunização pública, ainda existem 

conflitos contra a obrigatoriedade da imunização. Doenças erradicadas por diversos anos, como o 

sarampo, voltaram a se tornar um problema de saúde pública, por causa de movimentos 

antivacinação e informações incorretas por parte da população. Dessa maneira, o estudo das vacinas 

é de grande relevância, pois assim os estudantes serão capazes de argumentar sobre a importância 

da vacinação para a sociedade, auxiliando na construção de pessoas conscientes e preocupadas 

consigo e com os demais. 

Esta sequência didática tem como objetivo promover a compreensão dos estudantes sobre o 

princípio de funcionamento das vacinas e a importância delas para a saúde da população, por meio 

de: pesquisas utilizando informações do calendário nacional de vacinação, das cadernetas de 

vacinação dos próprios estudantes e de uma entrevista com um profissional da saúde. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Conhecer o princípio de funcionamento das vacinas. 

• Reconhecer a importância da política de vacinação. 

• Pesquisar sobre doenças que podem ser evitadas pelas vacinas indicadas no calendário 
nacional de vacinação. 

• Desenvolver um roteiro para ser aplicado a um profissional da saúde. 

• Identificar informações importantes a fim de manter a caderneta de vacinação 
atualizada. 
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Competências gerais e específicas (BNCC) 

Competências 

Gerais 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 
relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Específicas 

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 
negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 
socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se 
na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo 
aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Programas e indicadores de saúde 
pública 

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde pública, 
com base em informações sobre a maneira como a vacina atua no organismo e o 
papel histórico da vacinação para a manutenção da saúde individual e coletiva e 
para a erradicação de doenças. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – Vacinas e sua história 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: sentados em suas carteiras voltadas para o quadro na primeira atividade; organizados em 
grupos de dois ou três integrantes na segunda atividade. 
Recursos e/ou material necessário: material bibliográfico para consulta, lápis, borracha, caneta, folhas de sulfite, 
caderno e, se disponível, canhão multimídia e computador ou retroprojetor e transparências. 
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Atividade 1: Conhecendo o funcionamento das vacinas (15 minutos) 

Inicie a aula perguntando aos estudantes qual a importância da vacinação. Espera-se que eles 

relacionem as vacinas com prevenção de doenças. Em seguida, questione-os se conseguem explicar 

como funcionam as vacinas. Permita que a turma manifeste suas hipóteses, e, em seguida, 

complemente ou organize as informações citadas, dizendo que as vacinas agem na prevenção de 

doenças por estimularem o organismo a desenvolver resistência (por meio da produção de 

anticorpos) a determinadas doenças, pois as vacinas são constituídas de antígenos semelhantes (ou 

idênticos) aos dos organismos responsáveis pelas doenças, mas não desenvolvem a doença. Após 

introduzir os antígenos da vacina no corpo de uma pessoa, as células de defesa do organismo 

reconhecem os antígenos e armazenam a informação a respeito deles como memória do sistema 

imunitário. Quando o microrganismo agente de uma doença relativa à vacina entra em contato com 

o organismo vacinado, seus antígenos são reconhecidos (a partir da memória) e ativam os 

mecanismos de defesa (anticorpos) para combater o microrganismo, prevenindo a pessoa vacinada 

contra a doença. Esse processo é denominado de imunização artificial ativa. Artificial por ser 

induzida; e ativa porque o organismo de quem recebe a vacina produz anticorpos – diferente do que 

ocorre na imunização passiva, em que os anticorpos são transferidos para o organismo. 

Em seguida, pergunte aos estudantes se todas as pessoas podem ser vacinadas. Nesse 

momento, eles podem expor suas concepções e experiências com familiares e/ou conhecidos sobre 

o questionamento. Tomando como base os comentários feitos, alerte a turma de que alguns pessoas 

não podem ser vacinadas, pois apresentam baixa imunidade, ou estão em tratamentos prolongados 

de saúde e/ou com uso de medicamentos que podem ser comprometidos pela vacinação, ou ainda 

são alérgicas a algum composto da vacina, como o ovo. Dessa maneira, as pessoas que podem ser 

submetidas ajudam também a diminuir os riscos de disseminação das doenças para pessoas que não 

podem ser vacinadas. 

Atividade 2: Análise de calendários de vacinação (30 minutos) 

Separe os estudantes em grupos de dois ou três. Apresente a eles o calendário nacional de 

vacinação. Para isso, é possível imprimir o calendário e distribuí-lo aos grupos. Se dispuser de 

recursos, é possível projetar o calendário utilizando um canhão multimídia ou um retroprojetor. Nas 

fontes governamentais a seguir, pode-se encontrar o PDF oficial do calendário nacional de vacinação 

2018. 

• <http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/julho/11/Calendario-de-
Vacinacao-2018.pdf>; 

• <http://saude.es.gov.br/Media/sesa/Vacina%C3%A7%C3%A3o/Calendario%20Nacional%
20de%20Vacinacao%20-%202018.pdf>. 

Acesso em: 21 set. 2018. 
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Distribua aos grupos cartões com o nome das doenças que podem ser evitadas pelas vacinas 

indicadas nos calendários. Caso o número de vacinas seja superior ao número de grupos, dê 

preferência às vacinas indicadas para crianças e adolescentes até 19 anos. 

Organize com os estudantes um roteiro de questões comuns a todas as doenças analisadas. 

Além das questões listadas abaixo, estimule-os a propor outras, aumentando o nível de interesse e 

participação da turma no estudo. 

• idade recomendada para tomar a vacina; 

• número de doses e recomendações a respeito de como a vacina deve ser administrada 
(por exemplo, o intervalo de tempo entre a indicação de uma dose e outra); 

• grupo-alvo (doença) combatido pela vacina; 

• agente etiológico (causador) da doença combatida pela vacina; 

• esse agente é um vírus ou uma bactéria; 

• sintomas da doença. 

Para que os estudantes possam pesquisar sobre essas questões, distribua material de 

consulta, que pode incluir material distribuído pelo Ministério da Saúde de campanhas de vacinação 

e de alerta para as doenças vacinadas, livros didáticos, livros paradidáticos, etc., e também folhas 

impressas com conteúdos da internet. 

Se os estudantes não finalizarem essa atividade na aula, instrua-os a terminá-la em casa para 

apresentarem os dados redigidos na próxima aula. 

 

Aula 2 – Conclusão da atividade anterior 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula ou sala de informática. 
Organização dos estudantes: sentados em suas carteiras, voltados para o quadro para assistir as apresentações dos 

colegas.  

Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, lápis, borracha, caneta, caderno. 

Inicie a aula produzindo uma tabela no quadro de giz para que os estudantes escrevam os 

dados coletados da pesquisa proposta na aula anterior.  

Oriente os grupos a apresentarem à turma os dados coletados em, no máximo, 3 minutos, 

enquanto escrevem esses dados na tabela feita pelo professor no quadro. Os estudantes devem 

reproduzir no caderno a tabela feita pelo professor no quadro de giz e completá-la com as 

informações fornecidas pelos colegas 

Ao final de cada apresentação, faça complementações e esclarecimentos, se achar 

necessário, e solicite aos estudantes que insiram essas novas informações na tabela do caderno. 
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Terminadas as apresentações, questione os estudantes sobre a relevância das doenças 

pesquisadas para a saúde humana e esclareça eventuais dúvidas da turma. 

Proponha então que todos escrevam um texto, a ser entregue na próxima aula, em que eles 

discutem a importância da vacinação pública obrigatória com base na relevância das doenças 

combatidas por essa política. 

Solicite aos estudantes que tragam sua caderneta de vacinação na próxima aula. 

 

Aula 3 – Como atualizar a caderneta de vacinação? 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: sentados em suas carteiras em um círculo, de modo a facilitar a discussão. 
Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, lápis, borracha, caneta, caderno. 

Atividade 1: Análise das cadernetas de vacinação (15 minutos) 

Distribua novamente os calendários de vacinação aos grupos e peça a eles que analisem suas 

cadernetas de vacinação a fim de verificar a própria situação vacinal, se apresentam atraso em 

alguma vacina. Espera-se que os estudantes apresentem perfis diferentes: alguns podem não 

apresentá-la porque a perderam, outros podem apresentar atraso em sua situação vacinal. 

Atenção: essa atividade não tem o objetivo de expor os estudantes, mas mostrar que a 

vacinação é uma medida altamente relevante para a saúde pública e que, como cidadãos, eles fazem 

parte disso. Portanto, o clima da atividade deve ser de esclarecimento e cooperação. 

Atividade 2: Elaboração de roteiro para a entrevista (30 minutos) 

Questione os estudantes se eles sabem como é possível conseguir uma nova via da caderneta 

de vacinação em caso de perda e como é possível atualizar a caderneta de vacinação e tomar as 

vacinas atrasadas. Para responder a essa pergunta, combine previamente, com a direção da escola e 

a Secretaria de Saúde mais próxima da escola, a visita de um representante da Secretaria de Saúde 

para esclarecer as dúvidas dos estudantes na próxima aula. Se não conseguir agendar essa 

entrevista, pode-se entrevistar outro profissional da saúde, como um médico. 

Peça então a cada grupo que, com base nas inquietações, preocupações ou dúvidas que 

tenham surgido, proponha três perguntas que gostaria de fazer ao representante da Secretaria de 

Saúde a respeito da vacinação e, principalmente, de como atualizar a caderneta de vacinação em 

caso de perda ou atraso vacinal. 

Em seguida, recolha todas as perguntas elaboradas pela turma e, descontando a possibilidade 

de perguntas repetidas, estabeleça com os estudantes um roteiro único com as perguntas que a turma 

pretende fazer ao entrevistar o representante da Secretaria de Saúde na próxima aula. 
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Aula 4 – Entrevistando um profissional da saúde 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização dos estudantes: em grupos de quatro estudantes. 
Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, lápis, borracha, caneta, caderno. 

Atividade 1: A entrevista (30 minutos) 

Receba o entrevistado e apresente-o à turma ou, se preferir, peça à própria pessoa que se 

apresente. Os estudantes podem iniciar a entrevista com um representante de cada grupo fazendo 

uma das perguntas estabelecidas no roteiro da aula anterior. Instrua-os a anotar as informações 

relatadas pelo profissional no caderno. Se depois de respondidas todas as perguntas do roteiro ainda 

houver tempo, proponha aos estudantes que tirem dúvidas que surgiram durante a entrevista ou 

façam novas perguntas. 

Atividade 2: Conclusão (15 minutos) 

Reúna os estudantes em uma roda de conversa e discuta com eles sobre as informações 

tratadas na entrevista. Direcione a conversa para a importância de manter a caderneta de vacinação 

atualizada e como é possível se organizar para isso nos postos de saúde e por meio de informações 

disponibilizadas pelo Ministério da Saúde e Secretarias de Saúde. 

Proponha à turma divulgar essas informações aos pais ou responsáveis, bem como às 

pessoas que conhecem, e manter suas cadernetas de vacinação atualizadas.  

Como conclusão, solicite aos estudantes que produzam individualmente um texto sobre a 

importância de manter a caderneta de vacinação atualizada e sobre os dispositivos que um cidadão 

pode utilizar para esse fim. Eles devem entregar a você na aula seguinte o texto final. 

 

Aferição dos objetivos de aprendizagem 

A avaliação deve ocorrer de forma processual, considerando o desenvolvimento individual de 

cada estudante assim como as competências relativas ao trabalho em grupo.  

Para a avaliação individual, utilize o texto que produziram individualmente após a aula 4 e a 

participação deles nas atividades em grupo. 

Para a avaliação dos grupos, utilize as informações pesquisadas e desenvolvidas nas aulas 1 e 

2, e também as perguntas propostas na aula 3. 

Pode-se sugerir ainda um instrumento de autoavaliação em que os estudantes discutam a 

relevância das atividades desenvolvidas nesta sequência didática para eles, bem como a participação 

que tiveram nas atividades individuais e em grupo. 
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Questões para auxiliar na aferição 

1. João estava lendo uma reportagem na internet a respeito da campanha de vacinação contra a 
gripe de 2020. Ao ler os comentários dos leitores no fim da reportagem, ele deparou com o 
seguinte discurso: “Jamais vou vacinar meus filhos, não concordo que uma vacina composta de 
vírus pode ajudá-los”. Que argumentos você apresentaria a essa pessoa para que ela mudasse 
de opinião? 

2. De tempos em tempos o governo Federal promove campanhas de vacinação em todo o país. Em 
relação às campanhas de vacinação, escolha a alternativa correta. 

a) As campanhas de vacinação ocorrem porque as vacinas estão sobrando nos postos de saúde 

que atingirão as datas de vencimento e para não jogá-las fora são aplicadas nas pessoas. 

b) As campanhas de vacinação não são eficazes porque a maioria das pessoas não participa 

delas. 

c) As campanhas de vacinação ocorrem quando há um surto de uma doença com grande 

impacto de contaminação entre as pessoas, ou de forma preventiva para que algumas 

doenças não se manifestem. 

d) As campanhas de vacinação são pouco eficazes, porque o número de infectados continua 

alto mesmo após a campanha. 

 

Gabarito das questões 

1. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante saiba que os vírus que compõem a vacina estão 
mortos ou atenuados e que, dessa maneira, imunizam o paciente, fazendo com que seu corpo 
crie uma memória e, assim, ao deparar com o vírus no ambiente, consiga combatê-lo. Também é 
esperado que o estudante argumente no sentido de que a vacinação é uma importante medida 
de controle epidemiológico de uma população e não cumprir com as obrigações vacinais acarreta 
risco às pessoas ao redor 

2. Alternativa c. As campanhas de vacinação são uma medida utilizada no combate de doenças que 
estão eminentes, como também de forma preventiva, e sempre apresenta resultados 
satisfatórios, tanto que há rinta anos há doenças erradicadas em nosso país. Quanto mais 
pessoas uma campanha de vacinação conseguir atingir, maiores as chances de erradicar 
determinada doença. 


